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O cruzamento entre as raças Holandês e Jersey visa o melhoramento de vários aspectos 

relacionados a teor de sólidos, longevidade, facilidade de parto e fertilidade dos animais. No 

entanto, poucos são os estudos relacionados  à fertilidade de vacas mestiças. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a dinâmica folicular e a involução uterina de vacas mestiças, Holandês x Jersey 

e comparar com vacas Holandês puras no período pós-parto. O estudo da dinâmica folicular 

permite um melhor conhecimento dos aspectos fisiológicos que regulam o sistema reprodutor 

feminino, podendo-se assim, aperfeiçoar as biotécnicas reprodutivas para a melhora da fertilidade 

do rebanho. O experimento foi realizado no setor de Bovinocultura de Leite do Centro de Ciências 

Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina, CAV – UDESC, Lages, SC. Foram 

utilizadas 16 vacas, sendo 8 holandesas (três  primíparas e cinco multíparas) e 8 mestiças ½ 

Holandês x Jersey (três  primíparas e cinco multíparas) estabulados em um sistema tipo tie stall, 

recebendo dieta totalmente misturada (TMR), formulada para atender 100% das exigências 

nutricionais, de acordo com o NRC (2001). Os animais foram avaliados a partir do parto até a 

oitava semanas pós-parto. Realizou-se a ultrassonografia pela via transretal, utilizando um aparelho 

de ultrassonografia, marca Landwind modelo C40 vet, acoplado a um transdutor linear. As 

avaliações ultrassonográficas foram realizadas a partir do 14o dia pós-parto, a cada dois dias e se 

estenderam até o 60o dia pós parto. Foi acompanhado o crescimento dos folículos a partir de 5 mm 

até sua ovulação ou atresia. Com base nesses dados foi calculada a taxa de crescimento folicular, 

resultante da diferença entre o maior diâmetro do folículo e o diâmetro no dia da primeira detecção 

do folículo, dividido pelo numero de dias em que o mesmo folículo foi visualizado (RHODES et 

al.,1995; FIGUEIREDO et al., 2000). Através de palpação retal, mensurou-se a espessura dos 

cornos uterino na primeira e segunda semana pós-parto com o objetivo de avaliar a involução 

uterina. Os dados foram submetidos à análise de variância, como medidas repetidas no tempo, 

utilizando o procedimento MIXED do pacote estatístico SAS, sendo previamente testados para 

normalidade dos resíduos. O modelo foi composto pelas variáveis: grupamento genético, ordem de 

parto, interação entre ordem de parto e grupamento genético, como variáveis independentes e taxa 

de crescimento folicular e diâmetro de folículo dominante, espessura de cornos uterinos, como 

variáveis dependentes. Não foi observado diferença no diâmetro do folículo dominante entre os 



                               
grupos genéticos (P = 0,8940), sendo a média do diâmetro dos folículos dominantes das vacas 

mestiças de 18,8 ± 1,5 mm e das Holandês puras de 19,18 ± 1,5mm  Também não foi observado 

diferença na taxa de crescimento folicular entre os grupos genéticos (P = 0,2989), sendo a taxa de 

crescimento folicular média das vacas mestiças igual a 0,95 ± 0,14 mm e das Holandês puras 0,71 

± 0,14 mm. Resultados semelhantes da taxa de crescimento folicular e diâmetro do folículo 

dominante foram encontrados por Rhodes et al (1995) e Mc Dougall et al (1995) respectivamente. 

Não foi observada diferença entre os grupamentos genéticos quanto à espessura de cornos uterinos 

(P = 0,3430), sendo 2,35 ± 0,35 para as puras e de 2,56 ± 0,40 para as mestiças. A espessura dos 

cornos uterinos tendeu a diminuir (P = 0,0841) com as semanas de lactação, sendo 3,10 ± 0,48 mm 

na primeira semana pós-parto e 1,81 ± 0,53 mm na segunda semana,. Conclui-se que os diferentes 

grupamentos genéticos não apresentaram diferenças na dinâmica folicular e na involução uterina 

pós-parto. 
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